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Farmeiros sul-africanos orga nizam- se
em pequenas sociedades de produtores

' 
/' nlz/oo P z LUcAs MAvrJ''. AIM

NO Niassa,  nor te  do  pa ís ,
a g r i c u l t o r e s  s u l - a f r i c a n o s
estão a organizar-se em pe-
quenas soc iedades de  pro-
dutores, para poderem fazer
parte do programa de desen-
volvimento agúrio, MOSA-
GRIUS, uma vez goradas as
expecta t ivas  in ic ia is  a  vo l ta
deste projecto, disse à AIlvÍ
fonte govemamental moçam-
bicana.

O govemador provincial
do Niassa, Bonifácio Aires
Aly, adiantou que a Socieda-
d e  d e  D e s e n v o l v i m e n t o
MOSAGRIUS (SDM),  es tá
aber ta  a  negoc iaçôes  com
o u t r a s  s o c i e d a d e s  p a r a  a
rentabi l ização do programa,
dada a aparente desistência
por pane da câmara dos agri-
cultores sul-afr icanos, a SA-
CADA.

. F o i  n a  s e q u ê n c i a  d e s s a
abertura manifestada pelos
responsáveis moÇambícanos
d o  M O S A G R I U S  q u e  o s
agr icu l to res  su l -a f r i canos
radicados np Niassa, come-

çaÍam a organizar-se em pe-
q u e n a s  s o c i e d a d e s ,  p a r a
tentar aplicar este programa
visando estabelecer a coope-
ração entre Moçambique e a
Afr ica do Sul, fundamental-
mente no domínio agrícola.

As referidas associações
estão fora'do âmbito da SA-
CADA, que há cerca de três
anos começou a  não man i -

tes ta r  rn te resse em avançar
c o m  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o
MOSAGRIUS.

A AIM soube que um pro-
cesso de clari f icação da situ-
ação de parceria (com a SA-
CADA) no MOSAGRIUS, foi
levado a  cabo pe las  au tor i -
dades  governamenta is  mo-

çambicanas. de motio a evi-
t a r  q u e  s e  a g r a v a s s e m  a s
consequências negativas em
termos de  imp lementaçãao
d n  n r n c r a m o

Cerca de duas dezenas de
" fa rmei ros"  es tão  a  desen-
volver a actividade agro-pe-
cuária naquela província no
âmbito deste progÍama, que
na opinião de alguns econo-
mistas apresentou, à part ida,
aspectos que não eram sus-
tentáveis nem real is!as.

"Logo no início, devia-se
ter optado por uma venente
mais comercial, realizando, ao
mesmo tempo.  in te rvenções
de promoções de desenvol-
vímento, sobretudo no âmbi-
to do emprego par'?l as comu-
n idades" ,  d isse  Joe Adams,
economista sul-afr icano.

A d a m s  a c r e s c e n l o u  q u e
além do emprego, tais inter-
venções podem proporc io -
nar a transformação da pro-
dução agr íco la  das  popu la-

ções e úarcados para esses
produtos ,  "pe lo  que,  sendo
acções que podem ser feitas
em moldes  comerc ia is .  não

deixam de ter um impacto em
t e r m o s  d e  d e s e n v o l v  i -
mento" .

A  ges tao  des te  p ro jec to ,
acordado entre os govemos
de Moçambique e da Afr ica
do Sul esÌava a cargo da So-
c iedade de  Desenvo lv imen-
to MOSAGRIUS, consti tuída
pela SACADA e pelo Estado
moçambicano, em igualdade
de circunstâncias em termos
d e  a c ç o e s  n a  s o c i e d a d e .
estabelecida há cercr de seis
anos .

Para  as  au tor idades  mo-

çambicanas .  o  não cumpr i -
mento dos acordos por parÌe
d a  S A C A D A  c o n s Ì i t u i  u m
d o s  f a c t o r e s  q u e  i n v i a b i -
l izaram a apl icação do pro-
grama MOSAGRIUS, mas re-
conhecem que nào é  o  ún i -
co, pois, é necessário ter em
c o n t a  t a m b é m  d i m e n s i o -
namento do projecto.

U m  d o s  g e s t o r e s  d e s t e
programa, Anastício Tamele,
d i s s e ,  r e c e n t e m e n t e ,  q u e
qúando se  es tabe leceu es te
pro jec to ,  pensava-se  numa
intervenção a uma escalada
muito mais ampla. pressupon-
do a criação de estruturas de
grande dimensão, "e a práti-

ca foi mostrando o que a es-
ca la  in ic ia lmente  prev is ta  não
seria fácil de atingir".

"O que nós temos que fa-
zer é naturalmente, adequar
o s  i n s t r u m e n t o s  d e  i m p l e -

mentação do  programa às
cond ições  rea is  que temos
n o  t e r r e n o  e  a s  c o n d i ç ò e s
que preva lecem nos  próx i -
mos tempos", frisou Tamele.

Ent re  ou t ros  mot ivos ,  a
SACADA diz-se afastado do
programa por não estar sa-
tisfeita com a forma como foi
u t i l i z a d o  o  d i n h e i r o
disponibi l izado pelo Gover-
no da Afr ica do Sul aos agri-
c u l t o r e s  e n v o l v i d o s  n o
MOSAGRIUS.

C o n t u d o ,  A n a s t á c i o
Tamele diz que a própria SA-
CADA é que estabeleceu o
quadro  de  a locação desses
fundes aos farmeiros sul-afr i-
canos e moçambicanos, "e se
a ses tào  fa lhou,  e ìa  e  que e
respohsável por essa falha.
A par te  moçambicena não
e s t e v e  e n v o l v i d a  n a  a d m i -
nistraçã'o desses recursos".

Actualmente, muitas pes-
s o a s ,  i n c l u i n d o  a c t o r e s  d o

, programa, consideram fun-
damenta l  dar -se  um cunho
m a i s  e m p r e s a r i a l  a o
ìvÍOSAGRÌUS, deixando de
encan i - lo  como uma ins t i tu i -
n õ n  r l a  n r r i r l a â c

A SDM chegou a  d ispo-
nibi l izar cerca de 500 milhões
de meticais, para pagamento
de salários em atraso de tra-
ba lhadores  de  a lguns  aer i -
cultores envolvidos no pro-
grama MOSAGRIUS.

Ao agricultores iam bus-

car  d inhe i ro  a  SDIVÍ  sem a
observância r le normas em-
presariais, para pagarem sa-
lários em atraso persiste, e o
govemador Bonifácio Aires
Aly diz que o Executivo "esú
preocupado com essa situa-

ção. Estamos a estudar for-

mas de  reso lver  a  ques tão
das d ív idas  dos  fa rmei ros
moçambicanos".

Aquele governante consi-
derou que a saída para a pre-
senÌe crise "é transformar o
MOSAGRIUS num projecto
ren táve l " ,  sa l ien tando que
tudo es tá  a  ser  fe i to  nesse
sent ido .

A lguns  agr icu l to res  su l -
afr icanos são autónomos na
sua gestão, devido sobreru-
do aos bons resultados que
têm vindo a alcrnçar no cam-

po produtivo. Na época agrÍ-
co la  passada,  um fa rmei ro
su l -a f r i cano produz iu  cerca
de quatro mil  toneladas de
cereais.

No in íc io  do  programa,
houve alguma irrjecção finan-
ceira a favor dos agricultores
para levarem a efeito uma sé-
r ie de operações culturais, e
a  pr i i : ra ; 'a  operação nes te
caso era o desbravamento de
IerTas.

Foram alocados alguns re-
cursos  na  expec i3 t i va  de  se

4 locarem recursos .  Só que
h o u v e  u m a  r u p t u r a  n e s s a
injecção, e, naturalmente, os
fa rmei ros  gu ia ram-se pe lo
quadro que t inha sido dese-
nhado inicialmente em teÍnos
de perspectivas de apoio.

Os agricultores recrutaram
t r a b a l h a d o r e s  e m  n ú m e r o
além.das suas capacidades de
financiamento, o que não su-
cedeu. Eles tiveram que man-
ter a força de trabalho para
assegurar as operações cul-
turais subsequentes. uma v€z

que não fazia sentido desbra-
var para depois não lavrar e
semear.

Foi a partir daí que come-

çou a desenhar-se um espiral
de dúvidas dos farmeiros para
com os seus trabalhadores.

Entretanto, as autoÍidades
governamentai s moçrmb ica-
ías dlztãÌff: Se satisfeitascoal-
o desempenho dos agriculto-
res sul-af i icanos no Niassa,
onde incrementanm a produ-

ção de cereais e introduziram
a cultura do café.
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